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Grupo Margem quer comprar construtora no País
Alexandra Noronha
anoronha@mediafin.pt

O grupo português Margem, espe-
cialista em distribuição de equipa-
mentos para a construção e indús-
tria,estáaequacionaraaquisiçãode
empresasespecializadasdosectorda
construçãocivil edoautomóvel.Se-
gundo explicou ao Jornal de Negó-
cios Pedro Nogueira, director-geral
da participada portuguesa do gru-
po,aComingersoll,oobjectivoédi-
versificar o âmbito dos negócios da
empresa,quenestemomentosecen-
tra na distribuição, mas que agora
pode apostar mais na produção.

A empresa, aliás, tem apostado
cada vez mais em segmentos de ne-
gócioalternativosaodaconstrução
civil que estáaperderpesonovolu-
me de negócios.

Globalmente, o grupo Margem
temumfacturaçãoquerondaos55
milhões de euros, sendo que a Co-
mingersoll é responsávelpor15mi-
lhõesdeeuros,eorestoprovémdas
unidadesdenegóciodeAngolaedo
Brasil, bem como do segmento de
pós-venda e assistência.

Deste modo, segundo o direc-

tor-geraldaComingersoll,aempre-
sa está a apostar mais no sector dos
transportes e indústria,onde sedes-
taca,porexemplo,comofornecedo-
ra de máquinas de ar comprimido
para a Autoeuropa. O sector auto-
móvel, aliás, é muito importante
para a empresa em Portugal, sendo
que o grupo em Angola está tam-
bématrabalharcomaindústriafar-
macêutica.

Quantoaumamaior internacio-
nalização, Pedro Nogueira diz que
para 2008 não está previsto o alar-
gamento a outros países e que este
ano será de consolidação dos negó-
cios.

Transportes com potencial
A empresa está a apostar cada vez
maisnosectordostransportes,onde
é representante da marca turca de
autocarros BMC e fornece empre-
sascomoogrupoBarraqueiro.“Te-
mos uma rede de distribuição pró-
pria que contacta os grandes frotis-
tas”,diz Pedro Nogueira.

Quanto ao sector da construção
civil,aComingersollestáàesperada
recuperaçãocomolançamentodas
grandes obras para aumentar as
vendas.Aempresa fornece grandes
construtoras, como a Somague, a
Mota-Engil e a MSF,quer seja para
operar no mercado português quer
seja no estrangeiro.

AComingersoll surgiuem1984,
tendo em 2003 diversificado a sua
actividade para o sector dos trans-
portes.A empresa tem como previ-
sãopara2008atingirumvolumede
negócios de 15 milhões de euros,
mais 3,5 milhões do que em 2007.
Esteanooresultadoantesde impos-
tos será de cerca de 500 mil euros,
mais 42% que em 2007.A Comin-
gersoll está ainda a levar a cabo um
processodereestruturaçãoquepas-
sa por rescisões.

€ 15
Milhões
Previsão de volume
de negócios da
Comingersoll em 2008.

42%
Resultados
Aumento dos lucros
previsto para este ano,
atingindo 500 mil euros.

A Comingersoll
actua nos sectores
da construção civil,
indústria
e transportes,
na distribuição
de maquinaria
e equipamento.
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Fertagus
devolve
2,4 milhões
ao Estado
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A Fertagus vai devolver ao Estado
2,4milhõesdeeurosrelativosàope-
raçãode2007, aoabrigodoprevis-
to no contrato de concessão da tra-
vessia ferroviária da ponte 25 de
Abril.Estevalorrepresentaumasu-
bidade33%faceàverbadevolvida
pela Fertagus em 2006, quando a
empresaentregou1,8milhõesdeeu-
ros, revelou Cristina Dourado, ad-
ministradoradatransportadora,ao
Jornal de Negócios.

A entrega destes montantes ao
Estadopela Fertagusocorreaoabri-
go das alterações feitas em 2005 ao
contrato de concessão, tendo então
sido criado um mecanismo de par-
tilha do crescimento das receitas
conseguidaspelatransportadorafer-

roviária.Esteprevêque,sempreque
a Fertagus registar um aumento de
até5%nasreceitas,25%destecres-
cimentoreverteparaoEstado,fican-
do o remanescente com a transpor-
tadora.Jáquandoocrescimentodas
receitasésuperiora5%,ovaloradi-
cional reverte em75% para o Esta-
doficandoorestantecomaconces-
sionária.NoanopassadoaFertagus
conseguiuimpulsionarassuasrecei-
tas em cerca de 13%, para a casa
dos 26 milhões de euros,disse Cris-
tina Dourado.

A criação deste mecanismo de
partilhadocrescimentodosprovei-
tos foi a forma encontrada na rene-
gociaçãodaconcessãoparaatrans-
portadora reduzir o total de ajudas
pagaspeloEstadopelaprestaçãodo
serviçopúbliconatravessiadoTejo.
Segundoapontouaadministradora

da Fertagus ao Jornal de Negócios,
aremuneraçãopagapeloEstadoaté
2010àempresaferroviáriarondaos
12 milhões anuais, em média.

Mais 3% de passageiros
“Não estamos equilibrados, já que
ainda não conseguimos viver sem a
remuneração pelo serviço público
que prestamos,mas já não estamos
longe”, avançou também Cristina
Douradosobreoexercíciode2007,
referindo que a entrega dos 2,4 mi-
lhões de euros ao Estado é um sinal
de que “estamos a operar melhor
do que o previsto em2005”.Ao ní-
vel dos custos, a mesma responsá-
velafirmouqueestespermaneceram
ao nível de 2006, mas sem avançar
números.

Já em termos de passageiros, a
transportadora ferroviária conse-

guiu atrairmais 3% de clientes,ele-
vando para 22 milhões o total de
pessoas transportadasentreasduas
margensdurante2007.Em2006,a
Fertagus registou um acréscimo de
4% no seu total de passageiros.

A partir de 2011 e até 2019, re-
corde-se,aFertagusdeixaráderece-
ber ajudas do Estado para a opera-
çãoferroviárianaponte25de Abril,
devendoaté láprocuraroequilíbrio
financeiro deste serviço.

Ao longo do corrente ano, o ac-
cionistadaFertagus,ogrupoBarra-
queiro, vai reunir-se com o Gover-
no para em conjunto analisarem a
execução do contrato de concessão
ereconfirmarosvaloresnegociados
em2005.Outrotemaquedeveráes-
tar em cima da mesa entre os inter-
venientes seráaterceira travessiado
Tejo e o impacto desta na Fertagus.

Proveitos cresceram 13% em
2007 para 26 milhões de euros

Fertagus | A empresa quer avaliar com o Governo o impacto que a terceira travessia do Tejo terá no seu negócio.

Miguel Baltazar

€ 12
Milhões
Remuneração do Estado
à Fertagus pelo serviço
público prestado.

22 M
Passageiros
Fertagus transportou
mais 3% de passageiros
no ano passado.


